
, ~ 

SEJ.v.rA.N" .ARIO IN"DEFEN"DEN"TE 

àl~\'.o 
~ ANNO VII+ 

ASSSIGNA'l'URA-PAGAMENTO ADIANTADO 
Por anno , sem cslampilha, 1 :200 rs. Por semestre, 600 
rs. Com cslampillrn. an no 1 :aGO rs. N. 0 avulso 40 rs. 
llraiil, anno, (moeria forlc}, 2:500 rs. Não se rcotiluem 
ori.zin r1rs . • 

ESCOLA ((RODRIGUES SUIP,\10 » 

' Vão con1ino3r o'esta escola-mo 

· conseguimento das nossas pretensões 
e dos mais CHOS interesses d'esta 
terra. 

A TUBERCULOSE 
aumento as obras ne'cessarias Llo car· 
pintaria, para a divisão e mai~ tra· 
b;ilhos interiores do comparlimeoto 
central jà construido de paredes. . 1 Comquanto a ln~ercu~ose venha 

Niognem du11ida dos lJenefi c1os de ha muito L~mpo 1nvadrn.do todas 
que podem resultar de tão gtan1le as cla~se..s soc1ae.s e des~ru1ud? nu
melhoramento para e ~ ta e oolras areros1ss1mas vidas, pode d1z~r.·s.e 
localidades mais proxima ~ . quando que só n'tJstes ultimas aooos se rn.1c1• 
()Sse ootavel edificio se cooclua e se ou ,ruidosa peleja conlra esse lemvel 
montem as resp~ctivas au la s. fl.i.gello. 

Por isso mesmo tem es te j•> rnal N'essa santa crozada es tão empa-
reclamado a allenção dos potl e,res nbadas não ~ma que out!'ª oac1ona 
pub licos e pedido o acabamento d f'S· l~dade, ,nào soo: ma.is emrn~utes cu l
sa esco la; e ignal resolução tomou t1vadores das sc1eoc1as . m.ed1cas; . ~as 
a cam ara municipal, repr esenlando todos os povos o.n~~ sc1_nt1lla ~ VIVlfi
ao go~erno i: 'este sentido ainda não cante luz da ~1v1.li~açao .• ass11n co
ha mui to t mpo. mo tod~s as rnd1V1du altdades qu e 

Ult im amente ordenou a illustrada pelo seu saber ou pelas suas c0nd1-
Dir~cção das obras !Jnbli1·as d'es le ções de riqu za póJem contribuir pa· 
districlo varios trabalhos interiores ra o bem da humamclade. E compre· 
nas duas casas edificadas, e esl'lmos heod A-se que assim seja. Porrnnt ura 
convenci dos de que. proximamente, a t~1 b erc ulos e, cm qualqoer ~ a s mo
no fim 110 anoo economico, o com· ral1dJdes qn e se cons1clere, e ende· 
peteole ministerio fa1 a a precisa do- mica d'uma região? Não a véLDos 
lação para as obras do compartimento a.tacar, com l ot~a asua crueld.ado, os 
oue fal ta co nsl1 uir. ri cos, os possuidores das maiores re · 
' Não é uma' obra nova que este galias qne é possível ambicionar ~tra-

jornal tem reclama do, mas sim a coo· v.ez d~s tempo~, e os rudes e rnfa
clusão do melhoramento que està t1gave1s operar1os, fautores de Ioda 
µrincipi ado e que tem muito a perder a riqu eza , ni.velando assim todas as 
com a morosidade ou com o éluao CJmad as soc1a cs? . 
dono. Não é para admirar, pois, que 

Porque, geralmen te, quanto mai · nas sociedades sci ~ nlificas e ª?S par
or fôr a demora oa conclusão de lamentos, nas rev1slas e nos 1oroaes 
qu aesqoer ob ras, tanto maiores serão populares, nos cafés e nos theatros 
os prejuízos que lhe adveem. se falle lodos o.s dias nos horrorosos 

E o resultado é, que~ o que se estrag.os da tys1ca e ~e c.oogregu:m 
podia conseguir com econom ia oo as mais. bellas e hum an ~tar~as creaç.oes 
devido tempo, mais tarde só dispen· do esp~rito, co~ º. obiect1vo. sublime 
deodo larga e fartam ente. de oppor o ma.is vigoroso d1q.o~ aos 

As ouras sollrem muito ao aban- progressos d esse grande munigo 
don o, ninguem o desconhece. qoe só por si victima t.alvez mais da 

E senão , haja em tista os estra- selima parte da humanidade! ..• 
, gos que soffreu o compartimente do • 

lado sul d'essa ob ra, nas portadas in
teriore s das janel\as, expostas à acçã o 
do tempo duran te alguns an nos e mui· 
tas das quaes estão deterioradas a 
vonto de, ta lvez, ser preciso sobsti
tuÍl· aS . 

Postas mesmo de parle esta s con
siderações, parece-nos que esse me· 
lhoramento, pela sua importaocia e 
pblo interesse que lra rà a es ta e. ou· 
tras terras, é digno de ser termin a· 
do em breve e as soas aulas postas 
a funccionar. 

Moitas ''ilias estão sendo beoe· 
ficiadas geoeros3meote, e lalvez com 
meuos rasão do que esta. 

Espozende tem direito a prosperar, 
tem jus a progredir mais largamente. 

O que não tem log rado é conso
lida r a união entre os seus filhos, 
para reclamar o que lhe é preciso. 

E sem e·sla oão ha inici ativ a que 
triumphe, nem von tade que prevaleça. 

E' ver os exemplos cívicos e pa
lrioticos que nos dão outras viilas, e 
como ellas prosperam e se engran· 
àecern á cusla do esforço, eur1 gi ~ e 
boa vontade de touos. 

· Em algumas, os partidos políti
cos chegam ao ponto de perturbar o 
espírito dos seus moradores, em lu
clas renhidas; mas se fôr preciso 
tratar elos interesses da localidade, 
todos trab alham unidos e de mãos 
dadas. 

E' a~sim qoe conseguem o qne 
preteudem. 

Ao menos, já que nos faltam os 
dotes naturaes, que o exemplo àos 
outros nos sirva !Je es timulo para o 

. .. 

Portu ga l, naçã o que na aclual 
epoca hislorica atravessa a mais do
lo ros a crisfl que é dado imaginar em 
momeo tos de serena meditação, é de 
todos os povos cultos aquelle em que 
a tuberculose produz, proporciona I· 
m1:rn te, maior hecatombe! Nem os 
habi tantes da ve lha Roma, cortada 
pelo infecto Tibre, gosam de mais 
proballdades de morrer que os por
tuguezes . N rnguem igoora que esse 
terrivel morbo se ditTondiu. infeliz
weo te por toda a parte, e que até 
ao presente, a despeito dos trabalhos 
pe rseverantes de uma bella pleiade de 
sabios europeus, aiuda se não coo
~ eg uiu deswbrn a sua medicação 
especifi ca ; oo emta nlo, muito, wuitis· 
sim o mE1smo, se pó de f azar para obs
tar a marcha cruelmente invasora da 
doeoça a que vimos de oos referir. 

E' indispensnel que os parlidos 
quti se succedem ou poder, ol\idando 
por um momeoto os estere1s proble· 
mas da pol1tic:a pai lid aria, que des
graçadamt ole costuma fazer·se em 
terras portuguezas, adoplem medidas 
que beneficiem a grande causa da 
saude pub lica e que todas as ;;ucto
ridades lucaes se compen6trem pro
fundamente du dever irref ragavel de 
olhar pela hyg1eoe, nos seus nume
rosos ramos. E' preciso que toda a 
gente se convença de que não é só 
com a costrucção de hospitaes apro· 
priados que .se chega a debellar a tu
berculose. E necessario prmcipal
rnentl' , combater a miseria nà sua 
genese. É iudispensavel que os go· 
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vernos, á similhança do qne se tem o qu adro tal como o facto a traduzir, 
feito lá fó ra, sobretudo oa loglat er· finalm ente, não sei como vencer o 
ra, submellam a discos ão e appro· man-:istar despe rtado pela lem· 
v'ação dos represe ntantes do paiz um brança d'esse crime, de que manei
corpo de leis regularisadoras do tra- ra calar a voz do co r ~ çã o, da sallfia
balho; dec retem medidas de repre s- de- a fallarem ainda lão do lor id a
são da indigencia, como h:i muito mente ca dentro, com um travor de 
tempo se foz na Alleman ha onde lagrimas, uma componcção de soffre· 
qua si não existe o pau perismo; e vol· res i111imos. 
vam particuljjr allenção pua o gran- Se. po r um lado, desejo qne o 
de problema do saneamento <l as ru as jornal da minha t er r~ tenha a primasia 
e das habit ações . E' preciso melh orar n'esta sensaciona l nóva, tal dese jo 
as cond ições de alimentação de Iodas qn asi fall ec e ante o des ,.en<lar d'essa 
as classes, muito especialm ente no horrorosa sceo , em que a fatalidade 
proletariado, visto ,qu e é n'cl le que a me fez com rars a talvez para relatai· 
tuberculose ataca com maior impeluo- a agora por eolre as dôrcs que se 
sidade; e, fio ~ l mente, ~o lgar i sa1" as , renovam . as mesmas lagr imas a sal
Joutrinas relativas á conta giosidade e tarem e ·pont an eas dos o l ho~. como 
propagação das molesli as infeccio· . então. Comtud o, vou apresentar·vos 
sas. a triste scena t ~ I qual a vi , como se 

Na epoca ãctual, isto é, no l:ipso deu; sera a verdade o unico · pooto 
de t ~ mpo qu tt preceder o dia em que bom d'esta minha narração sem ar · 
se annuncie ao mundo a de scoberta Le, como o men pouco geito pôde 
do medicame nto especifir.o da tuber - descre ver. 
culose, só ddpois de resolvidos sahi~ - Foi no i. 0 d'Abril, 
mente todos esses proulemas , cnp • 
conplexidade é desoecassa rio encare- Com o dia das pêlas , veio esLe 
cer, e levau ta :los hospi taP. s des tina1los aono de braço-dado o Judas , esse 
ao tratamento dos infe li zes ty sicos, é poi.i '. e-diabo todos os sabbados d'AI · 
que a lucta contra aqu el la molest ia l~luia-«mor to • pelo garolio, a pau
sará verdadeiramente proficua, no- !ada; ou accord ado oa mad ru gada 
tan1fo-se que dos hospitaes so por si d'eJ les- pendente pelo g~sgaoet e de 
pouco beneficio po derá espera r-se, qu al qu er arvore, a lí ngua quatro pal
allenta a repu~nancia com que os do- mos fóra da bocca, orn penante · e 
entes, e referimo-nos so aos indigen- roupas, despresada s por o m a i~ po
tes, pois que nos ricos nem é bom bre e judeu belchior,a encaderuarem
fallar, acceita:n o conselho de procu- lhe o corpo de palha, co rpo que, á 
raro regrtisso á saude o'um estabe- primeira badalada do campanario, 
lecimsnto d'aquella ordem. tem de ard er ao som do assobio e 

J. L. da berrdta da cana lhada mais ou me
nos miuda.' 

Matam, e qu eimam o mono, o 
(ilg $'.@.~i~u n ~~IO'dla11l'~l espantalho-hca rioles. qurndo ao 
~ ~ ~ tJ virar de qu <1lqu~r esq nin a se encon

( Revista n'um golpe de vista ) .. 
Voa começar es ta carta por um a 

nova horrível, diga-se jà, ma s qn e 
os meus leito res, os poncos despreoc
cupados e de man gosto qne p~ssam 
os olhos por estas linhas sem at avios 
-vão ser os primeiros a conhecer. 
Pois a imprensa d'aqui, apezar dos 
se u ~ co rrespondeoles muilo ffiP,nos 
«infatigaveisn qoe os da foz do Ca
vado, e muito meoos cacliv os » que 
os reporters do excellente periodi co 
«A Brisa•- jornal a puhlic:ir-se oo 
XX seculo. se lá chegarmos- não 
poude até agora agarrar d'elles, com 
todos os tropos de sensação e realis· 
mos prodigos, essa fonte .•. de re · 
ceita durante o mez de alar me. 

E se a mim coube tal conheci
m11nto, devo-o, infelizmen te- ao ter 
sido a ooica testemnnha ocular d'es
se drama negro, onde este «fim de 
seculo • é a causa que mais ag iu a 
par d'essa philosophia que se. bebe 
por escolas, onde o professor- é 
ma gister supremo e, sem observan
cia psla Lei, trata tão sómenle de 
inocular oas almas joven!'> o ven eno 
de doutrinas qoe gradualmente ma
tam as já pouc as crenças trazidas da 
lnf anci a, os pou cos haveres e piritu
aes qJJe .a educ ~ çã o moc!ero a leg~ a 
esses joveos-homen que ão de 
lev ada para o Fu turo. 

Nero set como ê la~s1Gcar e!-:. e .i 

cto de desespero ou da de ~hum :i1 , = . 

dade, como cognom1sar qu em tri ste
mente agiu para tão nefando deseg. 
lace, como levantar a po nla do len· 
çol f un ebre que cobre o mysteri o até 
hoje sem pu blicidade;-onde buscar 
as linLas bem ca:-regadas que pintem 

tram, todos os dias e a tod.i s as ho· 
ras, Judas de cnne e ossr> , Jodas tão 
authenticos como o prim eiro .. . mas 
que nu nca ter ão nem o seu heroísmo, 
nem a sua generosidade- eofurcao
do SA de mutu proprio. 

l~ em vão que se lhes procura 
na t1lgibeira do sobretudo a cGrda 
redempttlra, ou na .garganta o sigoal 
do laço ..• res tos, ao menos, d'um 
smcidio írustr ado. 

• 
O.s primeiros qoioze dias do mez 

corre nte deco rreram uameoisados» 
pela mesma temperatura qoe. resam 
as velhas chronicas, se experimeota 
nos reinos de Lncifer. 

A seg unda quinzena já se torooo 
mais snpportavel, não dotermioaodo 
porém, como era de dever, a baixa 
barome trica a alta cambial; tendo-se 
em vi sta para ta l compensação, que 
a L0rd Cambio» desce- quaodo 
tudo sóbe: calor, comestíve is , bebes
tiveis, e ... outras coisas alem do 
mais. Com Ludo, e mas\er bee f • pouco 
se encomm oda com esse dever e com· 
p1msação; descendo, à qne as sterli . 
nas sobem para os seu ~ bolsos, p~ra 
eolã u corn • p •fl • WnHl • eothos1 ds tno, 
cantar o •G1lJ save Lh e Qn~eo• á 
sua graciosa . •.• carca ssa . 

* Estamo3 n'u m verdacleiro findar 
dt1 sé1:nio. Pelos senõ ·s ri~ 13 ,hta a 
fume e ;isg ntarlo arr.1 1.10:. ; uao ha 
wu 1 Lo~ dl , <>1 trd , wullidãu qoe 
b ;; 11a o wallo aro bosca. de ra ize~ para 
al11ne H La r·s~~ um rapaz foi, ósi11ho, 
ba te r outros re cessos, 11 encoolraodo 
n'uma cabana apena um a creancinha 
de mezes . rn~lou - a e come~ou o seu 
1 ulo f esliml .•• 

A secca ~ o·~ssas paragens tem 

sido tal, que se acha parada a navega· 
ção do menor calado. 

Segundo novas d'nm vi ajante 
chegado ha dias aqui- p ~ l o intArior 
não é diffi cil, em pequ enas jorna1hs, 
- encontrar-se esqueletos hum anos 
d'onde em onde, á borda dos invios 
caminhos; d'eims <les~raça<los qn a fi. 
caram de tri stes caravan as, partidas 
sem nórte. ã bosca de subsis tencia! 

Por esta capital feden tinal a li sta 
de suicídios cresce diariamente d'um 
modo esp ~ o loso, a par da dos roubos , 
ass ass inatos e incendios ... casuaes . 

A caresa dos gooeros de prireei · 
ra necessirl ade , a falta de tr ~ balh o
coocor rem d'uma maneira falai para 
es te desmoronamento do ram errão 
diario, qua iníelizmento pendri para 
o mal , sem que antolhemos uma es· 
peranç a de melhoria . 

Tod~via , là está a segreda r-nos o 
«Cl ass ico• BordJ d'Agua: 
-«Deus super omoia. !. 

füo de Janeiro. Abril de 1899. 
Giz V ermelho. 
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PHARM&CI& CENTRAL 
, de 

JOSE CANDIDO DA SILVA RHIUUO 
Ph'l.rmaceutico plenamente appro-

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dfrelta-FÃ.0 
( Serviço permanente ) 
Està pharmacia, a unica fornecedo

ra ! do Hospital da Misericordia de Fão, 
acha-se completamente sortida de todos 
os preparados em uso , tanto nacionaes 
e.orno est range iros, ga raotiado-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é av iado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico . 



O P OVO E~POZRNDRN ~R 

C\llT,\ AFRICi\~~g SECÇÃO DE REC LA MES 

Loa1Dda, 112 t!e 1.mu·ço de 99 C.::.sa de cambio e loterias 
(Continuação) E' conside1aclo cocoo sendo um 

Siloos cham aclosbatuques. Ha-osvarios dus µ1incipaes estabelecim11n tos n'· 
tanto em qnantidad(' e qua lirlade do gen- esre genero, pe la seriedada e prom
te, aperfeiçoamento do instrumentos mu-
sicaes, can tos o trc~eitos simicscvs . Coi- plid1io com qu e n'el le se effecluam 
sa mais cstupirla, mais &ensaborora e pnr todas as lransacç'ões e o par ações de 
vozes mais indec~ntr, nunca vi . Imagi- cambio, e lambe m porque a sorte 

0 nem. Um batuque e formado de vinte ou 
triuta pctsoas, fgurando invarial'elmente !em baf1,jado por div ersa s vezes, COO• 
n'ellcs um ná e uma rainha. Todos os templando os seus freguezes com os 
homens vêm fardados, variedade de tr11- . 
jos, de galões , do divisas, de cracbàs melhores premios da loteria porto· 
e commendas, erufi m te diaUe à q11atre, gueza. 
a iudispcnsavcl dmindrma e o chapou de Na casa de cambio 6 lo teria s. de 
trcs bi cos, predominando o ~apato de lign. 
As mulheres com os melhores pannos, qoo é um dos propri etarios e ge ren
lcnço <\roda ria cabeça, á guisn. de dia- te o uosso bom amigo sr. João Vi· 
dci:ia, trasemlo a rainha uma <:orôa de erlia.,o , com11ra -se toJa a qual idade de lata ou cartão e um leque, que nito abre 
para so abanur, mas serve unicamente pa- papel moed a eslraageiro, fun dos pu· 
rn enfeite. fütes dois persiono,qes não blkos, e oiro , semp re em mel ho res 
dançnm, nem cantom, so estão alli para 
receber as COntumelias g1·oteFcas dos que COO UiÇÕCS de preÇO, cJO que em OOtfO 
fozem parto da sua côrte . E' indispensa- qualquer es tabe le,ei mirnto. l~o rn ece 
vcl a bandeira portugueza nos batuques. Ioda 3 qualidacle dtJ J· ogo da loter ia 
Começa a inferneira. Rufam cm uns tam- -
boroa fei tos de nm tronco oc<:o, com uma nacional para a pro \' io ci a. 
pcllc di stend ida, batendo-lhe com as msos, Pedidos e req uisição a João Vi-
a e< mp1>. sso. Salta um ao meio, fasendo 

1
. p d u · · · em Lis-

< aga1·es, trejei tos, dnndo pulos macabri- er rng, raça O n1un1c1p10, 
cos, emquanto os outros e outraR cantam boa. 
monotom1 mentc, e o resto do publico, que Café es pecia l mludo 
os acc1mponhn. por toda a parte, se elec
tl'isa começa tnmbcm acompanhando-os 
t:m 1 un~ inferneirn diabolica o isto horas 
e horas á porta de um pobre diubo, que 
irnnhum mal fc"' a ;:!ates typos· o que de
pois ai11da têm de largar qualquer espor
tu la, r~• rn ellcs se irem embora. Para de 
noite trasem archotes o lampeões. Atraz 
de cada bali1que uma multidão enorme, 
mulheres com quinda~, (cestos) trazendo o 
respcttivo inf tm,qe e bilhas com agua, pa
l' ft re fre~c r, rem as gné llas e irom deglu-
1indo qualquer Cllisa que tem rmallado. 
E como este muitos e varias. O batuque 
dos caUndas distingue-se dos outros, por 
virem fardados de officiaes de marinha , 
sargentos, cal os eoldados, etc. As dan 
çns são mais originaes, não cantando, mas 
só dando passos de dança ao som de tam
bor, não nos incommodando com os ooés 
e ó ós, C< m que os outros 1mimacs nos 
iucommodam. E para fazerem esta pa
lhaçada é preciso que notem que os en
saios <:omeçam em jnlho para terminarem 
no Canrn val, havendo-os todas as noites 
m.s lnguubatae. E isto que deixo narra
do e o mais decente, porque se lhes fos 
se a fallar nos J rupos que appa.recem, 
quasi nús, nm fei ticeiro i1 frente, car
reando v:.rios monos, sirnilhantcs aos es
pantalhos que ahi põem para 11fugentar 
os pardaes, ficavam horrorisadoa. Estes 
não fazem tanto barulho, mas se pode ser, 
ainda F:1o maiH massadores, pedindo ma
cula .~ parn cacharamba . 

Mas acabemos. Imaginem a coisa mais 
aborrecida, mais Hemaborona e mais bo
ç_al_ '1!1º haja no mundo o terão '.lm pal
l1d1sanno 1 eflcxo do que seja o Carnaval 
cm Loanda. Nos outros annos ha mais 
:mimai;ão, pois que este anno resumiu-se 
só aos tri>s dias e a quatro ou cinco ba
tuques mul organisados e mal vestidos. 
Em tudo ee vê a assoberbadora ~.ribe 
que n provincia està atravessando. Tem 
o seu fim o Carnava l no Alto das Cru
zes, ao pé do ccmiterio, oudo ha qua~i 
sempre bordoada, soceo e . .. o diabo. 

No mrz seguinte ao do Carnaval e nos 
outros dão -se bastantes obitos. causados 
pelo e falfamento e causaço d'esta epo
c~ .1 _. S6 estos anirnaes e que poderão re
sistir a uma massada d'estus l 

-Preparam-se festejos p11r11 a chegada 
do «Adamastor.,, que se realisa no fim do 
mez. Haverá regata, baile, recita de ga
la, jantar no Palacio do Govcruo, a que 
não preside o Governador por se ter re
tirado p11ra o linl, dizem que por não se 
dar com o commandautc do "Adamastor» 
Ferreira do Amaral. 

Depois direi da festa . 
-Pol' aqui um calor insnpportavel e 

bastantes obitos, principalmente nos cu
ropeuR. E' o peior tempo da Africa. 

- o uCascngo• seguiu novumente pa
ra o reino o nosso amigo ex ."'º snr. Ju
lio Freire s~ laznr, chefe elos Serviços 
Contracs do Caminho de Ferro, cuj os 
padecimentos se ª "'gravaram com a sua 
chrgada '~qui. Parece que não volta á A
fricn. Sande e melhoras é o que eu do 
coração 1 ho desejo. 

-D'aqui envio os meus sentidíssimos 
pesamcs ao ex.mo snr. Antonio Veiga da 
Silva, pela morto de sua ex.m" esposa, 
modelo de virtudes e do bondade. E esta 
morte surpreheudcu-mc e compungiu-me 
o coraçno por não a esperar. 

Seuhora nos melhores annos de eua 
Yida, prototypo do nmor maternal, edu
cação finüsima e de uma hondade capti
vante tauto no intimo da familia como no 
trato com os extranhos, deixa uma ln.
cuna imprehenrhivel no coração e na sau
dade d'aquellcs qt!e a conheciam e ainda 
mais na lembrança immorrcdoira e insu
b,,tituivcl do meu amigo sr. Antonio Vei
ga. Cnmo 6 tristo moncr-se-na flôr da vi
da e deixar-re u'este mundo filhos que so 
adoram e estremecem e um espoRo que me
lhor se não poderia desejar. Paz á sua 
alma santa e inolvidavel, e que a prece 
de um admirador de todas as tuas inegua
laveis qualidades, possa pesar na balan
ça do Altíssimo, para teu eterno repou
so. Ao meu amigo snr. Antonio Veiga 
ua Silva um abrnço de uma iucommensura
vel sauu~ de, aos seus formosos filhos beir 
jos de compai:x iio, acompanhado elos meus 
pc3·\mes os mnis sentidos. Páz á alma 
da illustrc extincta ! 

::iem mais, ate outra vez. 
Xavier Vianna . 

E' sem con testação uma verda 
deira especialidade, o op timo ca fé. 
prepa rado pelo no so amigo Francis
co Luiz 13raoco, activo e brioso in · 
dusl ria l, estabelecido co m fab rica de 
torrefacção dq café, na Ru a do Ca r
val ho, 30, a S. Paulo, em Li slJ oa. 

E' uma exce lleo te corn bi uação de 
cafés de diversas procede oci as, de 
que resulta ell e posw ir nm sa bor 
agradolJti issimo ao pô ladar, e ser ao 
mesmo tempo essencialmente :iroma
tico . 

O café espec ial rn oido lem obti · 
do um largo co nsumo uào só em Li s
QO a, como nas priaci paes cidades do 
paiz. 

C:oHegio Cen tral 
En tre os e~ t aOe l ecime nt o s de ins 

trocção e ed uca ção, merece especi
al refere ncia este anti go e conside
rado col legio, dir igido su perio rmente 
com moi tissima ap ti dãoe competencia 
profissiona l, pelo no sso ~e lho ami go 
sr. Alfr edo de Am orim Pessoa, es· 
clarecido professor de ensino livre, 
como sendo um dos melh ores pelos 
resu'. tados maravi lhosos qu e toem 
alca nçado os alumoos que o leem 
fr eq uenta do. 

No Colltigio Central leccionii-se 
todas as disciplina s que fazem parte 
do prog ra mma do curso dos lyceus. 

Forn ecem-se programm as e quaes
quer esc larecimeu tos, 3 qnem os re· 
quis ita r ao seu dir eclor, á séde do 
col !egio, na Rua da Mag dalena, 2G6 
= 2. 0

, em Lis boa.A dw ittem-se alum. 
nos internos e exterues. 

Recom mondamos es le estabeleci
mento de eosioo aos chefes de fami
lia , como um dos mais competil ates 
pa ra mi nistrar educa ção moral e ci
' ica e iostru cção .esrner ada a seus 
fil hos e pu pillos. 
Uachlnas e u teusãllos aga·l

C!olas 
No concurso rea li sado na Quinta 

de. Mont aleg re vaslas proprieda1les, 
situada s na Es trada da Lu z, perten 
cen tes ao sr. Carlos Anjos , por oc
casião do Ceotenar io da l nrli a, para 
apreciar o fa brico e as qu alidades dos 
diversos inst rum entos destinados ao 
serviço da lavoora e da ag ricultura, 
obtiveram uma optima class ifi ca ção 
as charru as , fabri cadas nas impor
tantes c·ffi cio as d6 fu ndição e se r
ra lheria, do s srs. Aogustc Xa vier & 
C.ª, estabelecidos na Cal ç~ da dos 
Cesteiros, n.c 5 a Santa Apolonia, 
em Lisboa. 

A charrua n." 3, si5te ma Brabaot, 
obteve o pr im ~i ro premio n';iqne lle 
imponente ce rtam eo, e está sendo 
hoje usa da co rn manifdsla vantagem 
pelos nossos pr iacip aes a~ ri c u lto r e s, 
que lhe preconisa m as snas exce llen
tes' qualid ades de trabalho e duração. 

Nas impo rtantes officinas d'estes 
illus tr ados e bemquistos iodu stria es, 
prod uzem-se muitos Dnlros ios t u
cr.e ntos e u te o ~ ili o s destina uos á la
voura e á ~ i ti cultura. muito sol id os 
e perfetlos e riva l1sando com 1JS me· 
lhores pro<l uctos si milh antes que se 
imp ort avam do es tra ngei ro. 

E' um estabelecimento que . bas
ta nte honr a o trabalho nacional. 

Os seui. laboriosos propri etarios 
e u v i ~o 1 cat~logos illust rados . pra a 
província. a quem os requisi tar diri
ginrfo·se- lhe pesso~lment e . 
1 ... lv1•arla A vellar Jlachatlo 

Esta anti ga e co n ~ id e rada livra 
ria , de que é proprietario o no sso 
vel ho amigo sr. Aon ibal Av ellar ~ta
chado, moço muito probo e iníati ga
vel lrabalhailor, tem sempre à veuda 
um vamdissimo sortim ento de li•ros 
de estudo, de scieocia e de litteratu· 
ra, possuindo igualmente uns mel
lhodos da musica dos melhores au
ctores , e adoptados no cooservatorio 
Real de Lisboa. 

E' lambem ~arit1di ssirna a esco· 
lhida a coll ecção de romances dos 
mais afam ados escriplores f r a acez~ s. 
que tem á venda, e por preços rela
tivament e rnodicos. 

A séde da !ivraria é na Rua do 
Poço ci os Negros o.º 19. em Lisboa. 

Cutelaria Polycarpo 
Não precisa de récl amos o impor· 

lan te e s t ~ b el ecimento industrial, de 
que é propri etario o nosso presado a· 
mi go sr. Vic tor Lisboa, cuj as offüi
aas r.s tão sitnatlas na Rua de S. Ni
co lau, o.e 2 '1. em Lisboa. 

A perfe iç ão e so lid ez. com qne 
são produzidos os differentes artef a· 
cios eru aço, de que esta casa é for
necedora pa ra lodos os estabeleci
me ntos sc iea tificos e hospitaes exis· 
lentes no nosso paiz, tem lha gran
go ado merecida farua, collocaodo·a 
como sendo uma das principa es de 
Por l uga 1. 

n ~gista mos com in!ima satisfa. 
ç3o o pl'Ogressivo desenvolvimento 
arti sti co a qne a cutelaria Polycarpo 
ltHD attingido, devido mui priucipal
meu te ála ctivid ade e aos pl'rsisteates 
es forços do seu actoal propri etario, 
cava lhe iro mu ito illnstrado e dedi
cado d'alcna e coração aos progressos 
da industria nacional. 

Ins tituto electro-bomeo 
patblco 

Existe iundaclo ha cerca de qu a
tro aonos, em Lisboa, na Roa da 
Palma n. 0 H5= 1.0

, um coosultorio 
medico, pelo systema do coode de 
ri.tattei, de Bolonha, que e dirigido 
com elevado criterio, pelo conspicuo 
e Jistiocto profissional, o dr. Macedo 
Bragança, onde se leem realisado cu· 
ra s verdadeiramente ootaveis de tu
bec culosos, completamente desenga
nados da med icina allopathica, segun
do informações qoe colhemos d'a lgnns 
nossos collegas da imprensa da capi
tal. 

O sr. dr. Macedo Bragança, com 
o cuidado, carinhosa sollicilude e de
di cação scient ifica, que lhe são pe· 
culi ares, tem obtido milagrosos re
sult ados, applicand:i aquelle beaefi. 
co systema de medicina, aos nome
ro sos clientes enfermos, que proca · 
ram o seu coasultorio 'esperadçados 
de encontrasem allivios aos seus sof· 
fr imeotos. 

Não cabe n'uma siagella noticia, 
fazer um relato desenvohido dos emi
nentes serviços prestados á huma
nidade por este disti octo clinico; aqoi 
lhe consagramos estas singellas pa
lavras, como um testemunho de res
peito sa consideração, pelo altroisrno 
e abnegação , com qoe se tem em
penhado n'esla tlio sympathico cru· 
sado. 

As -velas artlflclaes 
Nu nca é demasiado tudo o que 

se possa escrever com respeito a este 
utilíssimo invento do nosso particu
lar e dilec to aru1 go r.r. Aolonio dos 
Reys e Sousa, como sendo um dos 
productos da actividade bomava, que 
bastante engrandece o trabalho na
cional. 

Estes curiosos apparelhos auto
maticos, têm h(lje uma largui ssima 
procura e consumo não só em Lisboa, 
como em todo o paiz. As suas vaota· 
geos e os cplimos resultados na sua 
applicaçã o estfo sendo reconhecidos 
vor todos os que à'ell es leem foita 
usa. 

Como já tivemos occasião de di· 
ze r, as ve:as anificia es. alem de re
presentarem a conside ravel econo
mia de 50 por ceulo, são muito vis. 
tosas e eleg:intes, e d'um aceio inex-

cedive l, por-'loe e ~ itam coicladosa
mente o extravasa mento da cera. 

O seu uso ge nera li a-se 1á nas 
principaes cerem onias do culto re li· 
gioso em Li sboa, e em mu itos fo. 
neraes . 

Podem adaptar-se a lustres. 
serpentinas , castiçaes o pianos , co m 
stear ina; servindo igualm ente oos o
ratorios e jazigos, usando vel as de 
céra. 

Fornecem-se para a provincia 
cata:ogos com tod as as informa ções 
e os respectivos preços, a quem os 
requisilH directamente d o seu illos· 
trado inv entor, sar. Antonio dos 
Reys e Sousa, oa Rua Nova do Car· 
mo, n.0 28 e 30 , em Li sboa. 

Este nosso ami go t ~ o c i o oa coo· 
correr ao proximo futuro certamea 
ioteroacioaal de i 900, em Paris, 
cem suas ootaveis n elas arlifi · 
ciaes ». 

P. da F. 

TRIOA.'N .AS 

Engrioaldae-vos, tricanas 
Com corôas purpurinas 
Da luz da aurora no azu l; 
E, abandonando as choupanas, 
Espalhae solire as campinas 
Os vossos risos gaiatos. 
Perfumes das açucenas 
E das magnolias do sul 
Sobre vós chovam, morenas! 
Alegres, doces e gratos; 
E caiam no vosso cõllo 
As rnll estrellas do Pólo, 
A limpidez dos regatos. 

Cantae em bandos alegres 
E, abJndonando os casebres, 
Ide colher as amoras 
E procurar peloa prados 
Os olhos dos namorados, 
Tricanas fascmadoras! 

Soltae as vozes maviosas, 
Tricaniohas graciosas, 
Em mil cantigas d'amor 
Cheias de luz e d'un cção ..• 
-Cada boquinha urna flor! 
-Cada estrophe uma oração! 
E vós, que vendeis sauF!e, 
Soltae da rude ga rganta 
A toada casta e santa 
Das notas d'um a laude; 
E deixae que clles, inquietos, 
Volleiem como os insectos 
Emquanto a vossa voz canta. 

c .intae, canlae trigueiritas 
A' luz do sol que se esvahe. 
Cantae cantigas bonitas 
E todas ao desafio 
Com o murmurio do rio. 
Tricanas rudes, caotae! 

l\forenas! as vossas tranças 
Deixae-as puras e soltas 
Beijar-vos, loucas, o peito; 
E então lança c-vo11 nas danças, 
Em cu~v a s, saltos e vollas 
Como um novello perfeito. 
Assim ... dançae, r11parigas; 
Que ao som das vossas caoligas 
Ge!nem a·amor as levadas, 
Ernpallidecem sereias! 
Dançae alegres, rosaàas; 
Suspirae do ces bailadas 
Vida, luz, sol das aldeias/ 

Dança e, alegres trigueiras, 
Ao som das mil castanholas 
Que eslalam na vossa mão. 
Daoçae, lricaoas bregeira sl 
E íazei com que as violas 
Gemam d'amor ;e paixão! 

E agora, que a tarde lomba 
E a noite, cheia de sombrH, 
Desdobra o manto estrcllado, 
Voltae, morenas ridentes, 
Alegres, puras, conteoles 
Ao vosso lar socegado. 
!\las ide sempre cantando 
.Mais alegres do que um bando 
De toutinegras ao abril! 
Caotae, dançae, õ lrica nas, 
Ilisonhas, lindas, ufanas, 
-Bando de rolas, gentil! 

c~ntae, dançae, ó moço!las. 
Vermelhas como as pa poilas 
Voltae a casa, li ge iras. 
Ide dar vida, a cantar, 
Com o vosso casto olhar 
Ao soceg~ das lareiras! 

Coimbra. 

F. Alexandrino . 

Ag1•lcultura 
• A ch nva pe la Asce nção até ilas 

palhiQhas fa z pão », diz o pro verbio 
agri co la. 

E o caso é, que , os nossos agri
cultores es tão immeaso contentes com 
as chuvas que tem havi do. allernaLIJ· 
mente, desfie o uia da Ascen ão . 

Os milhos, os trigos e os oli vedos 
apresentam urn aspecto denunciad or 
d'uma abundante colheita da fructo. 

As videiras estão explendidas e 
promettedora s, por isso qu e nos 
apresentam vastos cachos já mu ito 
desenvolvi dos. 

Se não sobrevi er grande ataqna 
de rn ild iu ou outras cry ptoga micas, 
a col heita prometle ser fertil. 

Até ao presa nt e, o te mpo não po
dia ter corrido mais f avoravel para a 
agricultura. 

Miiho esti-aogelro 
Com a rem essa de milho entrado 

ultimamentd nos cell eiros do hospi
tal de S. Maooo l, é a terceira requi
sição. qu e faz a camara municipal d'· 
esta concelho. 

Aquelle ce rea l é magnifi co e coa
ti oúa ten do largo consum o. 

Como se vê, a di gna vereação 
conti núa pres tando um relevante 
favor ao publ ico, foro ecead u- lhe mi
lho a preço barato quando nos dif
fe rentes mercados lanta fal ta !ia d'es
se geuero de primeira oecessiuade. 

Os celleiros estão ab e ~tos às se
gundas e sexta -feiras de caàa semana. 

DEFU~C('ÃO 

Noti cias ultim amente r.hegadas 
da cid ade do Pará , dão-aos conta de 
haver fallecido ali o nosso conterraneo 
sr. Antonio dos Santos Villas-Boas, 
em pregado no ,commercio d'aquella 
praça. 

O fallecido , novo ain da, era so
bri nho do nosso amigo sr. Manoel 
José Gonçalves V1llas B<>as, d1goo 
vice-presid ente da camara municipal, 
a quem enJereçamos os nossos sen· 
Lidos pesames bem como a toda a 
fami lia enlutada. 

V A.RIAS NOTICIAS 
Está em Lisboa o sr. José Mari " 

Taborda, muilo habil escrifão ri e f a· 
ser:: da d.Amarante, afim de ir desem· 
penhar o servi ço d' inspecção ás ma• 
trizes prediaes do concelho de Vi!la 
Nova d'Oorem. 

-O sr. Eduardo de Jesus Tei· 
xeira, cirurgião de brigada e illostre 
fãoseose, v ae inspeccioa r os corpos 
da gna mi i ão de Traz-os· Montes, para 
o qo e seguiu do Porto para aquella 
proviucia. 

-E)teve em Espozende o sr. 
Cazimiro de Menezes, dign issimsi di
rector da repartição d'obras publica 
n'este di stricto, e o sr. Antoni o San· 
tos Azevedo Magalhã es, habil conda
ctor da mesma repa rlição. , 

-Acompanhado de sua ex.m• es• 
posa, ach a-se n'esta villa o nosso il· 
lustro amigo sr. Hoari qne Martins, 
estimavel ca walheiro de Braga. 

-Hegressou de Li sboa, apbs a 
soa l1rnga es tada ali, o sr. José An
tonio Pereira Vilella, acompanhado 
de seu filho Silverio que se estau 
tratando com o uolavel eiipecialista 
dr. Evaristo ·a qu ~ vem coaside· 
ravelm enta melhor da sua doença. 

Daodo·lhes as boas-vindas, faze. 
mos, votos sinceros porque o enfermo 
melhore por compl tl to. 

.lllez de .Harla 
Ttrn m decorrido com brilh:intismo 

os piedosos exercícios do Mez da 
Maria, na eg reja Matriz. 

Todas as )a rd es concorrem àqnel• 
las praticas religiosas gra nde nume
ro de de votos. 

nomarla 
Tem hoj e e amanhã lu gar em Goi· 

os, (Marinh as) a conhecid a romaria 
a S. Róq ue e Sen hora do Desterro, 
que cos1nma ser muita concorrida. 

Hoje á noite illumina r-se-hi ovas
to campo e se rà qneimado um varia· 
do fogo d'ar tificio, ·preso_ e do ar. ... 



Amanhã, depois (las sol em 11idacles 
reli giosas, sermãu e procissão, haverá 
arraial. 

JUlssa 
Teve orna assislenci a rP gnlar l1 tl 

pessoa s da s m:1i s gra :las a missa ho11-
tem celebrada na Matriz. snfTr~ g aodo 
a alrua da ~ xc.m • s1 .• D. ~)dl Íd das 
Mti rr ês \'ianna Hamalho·na passagem 
do 1.º anniversa1 io do srn falleci· 
mento. 

Oi,liomem e o cão 
Homem namurador-cão frakli-

queir o. 
Homom serio- cão perdigueiro. 
Bomem esperto-cão rateiro. 
Homem valente-cão de fila. 
Hom ti m solteiro-cão vadio. 
Homem casado--cão de guarda. 
Homem 'ªidoso-cão galgo. 
Homem modesto-cão da Terra 

Nova. 
Hom em ignorante-cão de raça 

desco11hecida. 
Homem sabio-cão de raça apu· 

rada . 
Hom em perfido-cão qu6 sedes

tinou a conviv er com os lobos. 
ll omew leal-cão simples e sim

ples cão. 

A ' exc.m" Clantaa·a 
Algoem, amante da hygiene e do 

emb e ll ~ zamento local, pede-nos para 
lembrar à exc.m• Camara que seiia 
convenieole mandar intimar alguns 
prnpr ietarios de predios e de muros 
fronteiros à via publica, para os man
<lar calear, pois prndios e muros ha 
que desde longos anno~ não foram 
branqueados e estão dando um as· 
pecto devéras desagradavel á villa. 

A hi fica o pe11 ido, e oxalá elle 
seja altendido como é justo. 

. Fab1·lea de blscoutos e bo
lacha 

O publico qne visitar o estabele
cimento do nosso amigo. e conceitua
do i.odustrial sr. Francisco José Fer· 
reira, à rua <la Egreja, admirar-se
ba do mostroario de dilierentes qua· 
lidades de bolachas, excellentemente 
manipuladas na sua fabrica. 

O sr. Ferreira, devido a um la
borioso trabalho e ao seu muito amor 
pela arte, fabrica bolachas e biscoulos 
qne leem já largo consumo para fora 
d'este concelho. 

Recommendamois o seu eshbele
cimenlo aos nossos leitores, onde en. 
contrai ão variedade, barateza e per· 
feição o''aquelles generos. 

FESTAS 
A nova fabrica de ba Iões à venezia

na para illuminação, de l<'rar,;a d1 811-
' 'ª• de Gouveia 4 montada segundo os 
melhores processos de perfeição e eco· 
nomia, que logo no primeiro anuo da 
sua elaboração apresentou no mercado 
i:rnumeros typos de balões seus origi
naes do mai s flno bom gosto e por pre
ços resumidos, o que lhe cr -.ou a m~is 
t1onrosa reputação, encontra·se habilita
<la a sati sfazer todas os pedidos. 

O eltraorrlinario exilo sempre cres· 
<eeate da noYa fabrica explica-se não só 
t:>ela sua modero:i montagem, mas tam
l:Jem pelus esforços incessantes que os 
seus proprietarios teem empregado para 
<>hter essa rnputaçâo que justamente ai· 
«ançaram. 

EITectivameote a nova fabrica acha· 
se compl etamente montada com todas 
~s e1igenclas do progresso na industria. 

A collecção da fabrica-FHAGA & 
SILVA-é extraordinarissima, consti· 
tuindo a maior parte llos modelos intei· 
ra novidade no paiz. 

Cartões de '1lslta 
Chegou nova remessa em diver

sos tamanhos e para todos os pre· 
ços. Qualquúr eocommenda se sa
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Bons cartões, lindos typos de 
phantasia, modernos, e modicas pre
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos j)roprios para proces
sar as folhas'do vencimento dos pro
fessores primarias. 

Vend em-se na a Typogra phia Es
pozenClense •. 

o povo· ESPOZENDEN~E 

Iustltntos Imhu1h'laes e 
t:ommcrclacs 

Acaba tle ser publicadl> um livri· 
nho em qutJ veem compen1lia1las to· 
d~s as i1J strucçôfls para os alu11H1os 
qne des(•jr,m matricular.se nos dif· 
fortnt es 'ursos, • industriaes e com
merciaes », com designação das ca
deiras e disci pl inas qu e c11 nstituem 

. os d1fTereotes cursos, preparatorios 
exigidos, ele. . 

Este folheto indica lambem os 
concursos e lagares para os . quaes 
os cursos superiores de commt!rcio 
e industria habilitam ou dão prefe· 
rencia. 

Este util livrinho acha-se á ven
da na Rua da Boa Vista a.e 79-
Lisboa. 

Diccionario das seis linguas 
Recebemos a segunda serie do 

• Dicciooario das Seis Linguas,, o
ura monumental que está sendo pu· 
blicada em Lisboa pela cEmpreza 
do OcciJeole•. 

A impor1a11cia e utilidade d'esta 
obra affirma-se cada vez mais io 
vêr-se 3 fórma porque é foito este 
lliccionario tão completo quanto pos· 
sível para o conhecimento das lingnas 
fraaceza, allemã, ingleza, hespanhola, 
italiana e portugoeza, sendo extre· 
mamente engenhoso o methodo por· 
que é feito e que permille, reunir 
em um só volume, perf eitameole ma· 
nuseavel •. estas seis lin~uas. 

Recommendando ao publico o 
•Drccionario das Seis Lioguas•, po· 
demos affirmar que é uma excellente 
acquisição. tanto mais que o preço 
liroitadissimo de 30 réis cada lasci
culo de 16 paginas torna esta obra 
ao alcance de todas as bols~s. Assi
gna-se na •Empresa do Occidente,, 
em Lisboa. para onde podem s~r di· 
rigidos lodos os fpedidos. 

Não ha aqui rivalidade 
Nem má vontade, vês tu? .•• 
-Sabe que a •Aurora. é o cclou• 
E o centro da notidade. 

«AURORA COllMERCIAL» 
Fazendas, miudezas, dro

gas e tintas 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEIRÃO 

( Antiga Rua Direita ) 

ESPOZENDE 

Navio em perigo 
Hontem de manhã t1spalhon-se 

pela villa o boato de que um navio 
que se encontra na ccalla•d'este por· 
to estava pedindo soccorro. 

Affluiu logo muita gente á Ri· 
beira e caes de desembarque, verifi· 
canelo-se que effectivamente o biate 
que se acha ba '1ois dias fundeado, 
alijando parte do seu carregamento 
para poder eotrar a barra, tir.ba iça· 
da a bandeira nacional a meia haste 
do ma&lro do traquete, como signal 
de que necessitava auxilio. 

Immediatamente se abriu a esta· 
ção do barco salva·vidas e se poz 
este barco a tluctuar afim de sahir a 
barra, embarcando n'elle alguns pes· 
cadores poveiros e da nossa ribeira, 
tomando ta'llbem lugar n'aquellti bar· 
co os srs. Manoel da Costa Ferreira 
e Francisco Loureiro. 

Entretanto jã tinham seguido pa· 
ra a praia varias ernbarc3çõe~. cheias 
de curiosos, segnindo nós lambem 
para aJi. 

O biate, qoe é o a Flor do Cava
do> e é propriedade do sr. Amandio 
Teixeira, procedendo da Figueira da 
Foz com pedra calcarea, achava.se 
ainda fundeada, mas já fóra da mar· 
ca da ccalla, sobre os baixios e sem 
nioguem a bordo. A tripulação, ven
do . o risco que corria pelo muito mar 
que rebentava da encontro ao biate, 
abandonara-o, mettendo-se ua pe· 
queaa lancha de bordo e sesuindo 

a remo para a enseada dos e Cavai· 
los•, aonde perman"ceram até á ho· 
ra do baixa·mar, aguardando o ense· 
jo para realisar o encalhe. 

O «salva-vidas•, visto o navio 
não ter geote a bordo, não chegou a 
sahir a barra. 

Receia-se quê o hiate, no baixa
mar e por elieito da vaga alterosa 
venha garrando soLre as penedus~ do 
•Rapa. e encalhe na praia. 

• 
* • 

A tripulação, composto de, 7 ho-
mens, inclusivé o mestre Antonio de 
Sousa, conseguiram fazer o encalhe 
e salvar-se. 

O biate veio á praia, achando-se 
á hora a que escrevemos, 6 da tar
de, qoasi desfeito. 

O dono, sr. Amaodio Teixeira, 
está no loi:al. 

Tambem estão na praia a aucto· 
ridade maritima, e va~ias praças da 
guarda fiscal tomando cul'lla dos Sdl· 
vados. · 

O navio estava seguro n'uma 
companhia portuense. 

de d'aquelle dia. 
-E.ncootra·se aqui, o snr. De 

sembargador. dr. Rocha Martins 
QOUl sua 11x.m• esposa. 

-Deve chegar a esta villa, o 
sr. dr. Mendes Correia, >tdistinclo 
clinico na cidade do Porto. 

-Parte ~manhã para Agueda, o 
oosso amigo sr.J Jyme So2res Lopes, 
escrivão d11 direito a'esta comarca . 

-Gonstâ-001 que vae ser trans· 
ferido pera Aguada, o nosso presa
do amigo sr. Miguel Zeferino de
Castro, zelozo escrivão de fazendíi 
a'este concelho. 

-Ató á semana. 
A. 

.J11lgamento Importante 
Proseguia segond.a e sexla·feira 

da semana fiada, no tribunal judi
cial d'esta villa, a discussão da ia· 
trincada causa em que são réus Ma· 
noel Arantes, Theodozio Gonçalves 
Junior, Antonio Pequeno, José Vi· 
dai e Augusto Mirar)da, de ~,onte

boa, accusados do crime de alicia· 
mento de tesremunhas falsas. 

.AN"N"UN"CIOS 

Comarca de Espozende 

ARREMATAÇAO 
-L• praça-

'O ( t.• publicação ) 
No dia quatro do pro .. 

ximo inez de junho, ás 11 
horas da manhã e á por
ta do tribunal judicial d' es
ta villa, teem de ser pos
tos em praça, po1~ tlelibe
ração do conselho de fa
miliia no inventario por o
bito de Antonio Alexan
dre Lopes, morador ·que 
fôra em Espozende, os se
guintes predios: 

-Um cortelho lavra
dio, sito na Abilheira, li
mite da freguezia das Ma
rinhas. Base de licitação 
sessenta e quatro mil reis. 

O tribunal n'aquelles dous dias, 
Processo d'lmprensa esle'e sempre repleto de especta-

Em aodieucia de policia cor- dores. 

-Uma leira lavradia, 
no campo das Rãs, limite 
da mesma freguezia. Ba
se de licitação trinta e 
dous mil reis; 

reccional, responderam quarta-feira Parece que este julgamento se 
por virtude de uma declaração em demorará ainda para varias oulras 
tempo aqui publicada e com a qual audiencias, pelo numero de testemu
se julgou offendido o negociante José . abas que ainda falla depôr e pela 
da' Costa Terra, o habil armador sr. morosidade com que vae decorren-
Manoel Joaquim da Costa e o editor d 
e proprieta rio d' este jornal sr. José o. Está marcada nova audiencia 
da Silva Vieira. 

O queixoso, · visto o auctor da para terça-feira. 
declaração 11ffirmar que quando a es- -~•.,.@.w<oci=---

creveu não lllve em mira diilamar Pelo tribunal 
quem quer que fosse, mas tamsó-
mente declinar de si a responsabili· Em processo. por supposta par-

-Uma leira de matto 
com alguns pinheiros no
vos e um ·cabeceiro lavra
dio, no sitio do Córgo, li
mite da Villa Chã. Base 
de licitação vinte e cmco 
mil reis. 

dade que lhe cabia 00 facto que pre· ticipação falsa em juizo, respondeu 
hontem no tribunal d'esla comarca tendia tornar conhecido do publico, 

Fica a cargo do arre
matante o pagamento· por 
inteiro de contribuição de 
registo. 

houve por bem satisfazer.se, sendo, Benta da Silva Rodrigues e Maria 
portanto, poslo ponto 00 julgamento. Hoza de Jesus (a Viola) a requeri· 

Pescaria 

Uns poucos dias de boa sorte 
para os nossos pescadores houve na 
ultima semana. 

Todos se aprestaram para a faina, 
e bom resultado obtiveram do 11eu 
rude trabalho colhendo nas suas rê
des u:na excellente pescaria. 

Hootem, em virludo do estado 
do mar, não sahiram para a pesca; 
dewendo·o fazer amanhã se o tempo 
permittir. 

A.' ex.ma Clamara 
Uma falta, por tantas vezes no· 

tada entre outras, tem sido a da e
xistencia de alguas mictorios nas 
ruas da villa. 

O facto de a qnalquer canto ou 
esquina, inclosivamente sob a ar
caria dos paços municipaes, se f a
zarem excreções urinarias, não só 
vae de encontro ás mais elementa· 
res regras <la decencia, como lam
bem prejudica a boa hygiene. 

Chamamos a especial attenção 
da ex.•• · Camara para este assum· 
pto. 

Vagos A8-V-DD 

Realisa-se no proximo domingo 
a costum~da festividade do Espíri
to Sanro. 

Dizem-nos que este anoo se fa. 
rá com lusimento extraordinario. 

No domiogo, segunda e terça· 
feira,-dias qne dura a festa, acco· 
dem aqui mais de t5:0ú0 pessoas 
dos concelhos limitrophes. 

D'ella. fallarei n'outra carta. 
-Já tomou posse o novo dele

gado ,festa com~rca, sr. dr. Diogo 
Alcoforado da Costa. 

-Estiveram na terça.feira n'es
ta villa, Tiodos de visita, os segoin· 
tes cavalheiros d'Agueda, nossos a
migos: dr. Elysidrio Dias Cora, il·· 
lustre juiz de Direito em Ferreira 
do Alemtejo. Aotonio Augusto Ro
drigues da Gama, babil escrivão de 
Direito, Joaquim de Mello Pioto 
Leitão, intelligente contador, e Luiz . 
d'Aievedo, nosso collega da cSobe· 
rania do Povo•. 

Retiraram para Aguada na tar· 

menta de Antonio Ignacio da Costa, 
mulher e filho . 

Da prova testemunhal, concluiu
se que a arguição feita era puramen· 
te 'aga, sendo, portanto, postas as 
rés em liberdade e os auctores coo· 
demnadoa em todas as custas e sei· 
los do processo. 

E ficam citados quaes .. 
quer credores incertos. 

Espozende 13 de maio 
de 1899. 

Verifiquei 
Bom serà que lodos se emendem 

de arguir factos menos verdadeiros 
e que todos os dias estamos preseo· 
ciando. 

O juiz de àireito, 
Nunes da Silva. 
O escrivão, 

José da Luz Braga. 

ÍJ AURORA COMMERCIAL. 
lloa;~ t~dabJdtthMtidro1 dt f i~tu .. 

di~, na~bi~t~l~, ~l~~gi~ t thd'1!~ dt 

~li:~iAI 1 l~MJf@1~ 

ALTAS NOVIDADES 
PREÇOS FIXOS 

SERIEDADE E BARATEZA 
Os proprietarios d' esta nova casa, pe-

dem aos seus amigos e ao publico em ge· 
ral para visitar o seu novo estabeleci
mento. 

E' que, realmente, é experimentar 
uma vez para logo ficar fr.eguez. 

Brindes a todos os freguezes que fa
çam compras superiores a 1$5000 reis! 

Experimentar para avaliar! 

I 
RLlA ~EIGA BEIRÃO 
(ANTIGA RUA DIREITA) , 

IESIPOZIENDIE 

) 



-

O POVO ESPOZRNDRNSR 

( ~omarca de Espozende garem . suas obrigações, esses dias sanctificados ou 
E D I To s constantes de letras, na a- feriados, porque do con-

-~ Tn•N·•· ~ m"s cção ordinaria qne lhes mo- trario se realisam nos dias 
(2.3 po ul1 çação) J 1~ \) Por es le juizo e carto- ve ·A gostinho osé orres, immediatos, e sempre ás 

rio do seguncio officio, es- casado, propriet2 rio, mo- 1 O horas da · manhã, no 
rador na freauezia de Vil-

,fi vão D. ·Aydos, correm º tribu~al J·udici(al, sito no 
d. la Chã, d'esla comarca, a 

0ditos de trinta rns, que 1 d la1'go do Conde de Castro, 
d bl . qua acção po em contes-

se contarão a pu ica- d d'esta ,,1.lla. 
ção do segundo ann uncio lar, queren o, no praso 
no «Diario do Go verno )), a legal. Pena de, não com- Espozende, 28 de A-
citar quaesquer interessa- pa recendo', ou ~ão se fa~ bril de 18~9 .. 
dos esconhecidos, que se zen do repi esento r~ no lo . . V~ri~quei. . 
. l . a·. ' t ' 1 aar e tempo referidos pa- o JUlZ de Direito, 1.0 substituto, 
Jll guet com 11'81 O a 1e-1 ~ . . d fi ' Azeredo Leme~ 
rança de José dos Santos 1 ª qualque.1 ~ cos ms e~- . ,o escrivão, 
Barros , que era natural posto~, l~a ve1 -~e a ac,cno Jose da Luz Bmga. 

cl'esta vil la de Espozende, por conLssada e s~r em ·a t 1· 11 · j em 25 condemnados no pedido. Comarca de Espozende 
re~1 en e, e a ecH o 

1
. . · · 

0 · ' l br·o .1 0 'lnno ultimo As auc 1encias, no ]UI· 3 .A.J.~N"~~ IO 
1 OU U u ~ ' . · l d' t ( 2.ª publ!caçao) 

n' cidade de Manaus ca- zo comme1 eia es a co- P 1 . . d d' 't 
~· i' ' marca, efieHuam-se em to- e 0 JUIZO e lfei o 

p1 ta l do Estado do Am~- d· . . f · , da comarca d'Espozende 
zonas dos Estauos Um- as as quai tas eiras e . . _ 
d d' B ·1 d d saLba·dos de caJa sema1 a, e cartor10 do escnvao que 

OS O rD ZI , para e ll- _ . • d" 
zirem aqu.e ll es ~eu s direi- n~o sendo es~es dias san- este J passa, corre~ e ito.s 
tos pela justificação avul- c~~fl.~ad.o s ,. ~~o~ ~ ue do c~.n- de NOV~NTA d~as, ci
sa, req uerida por D. Ma- ~ 1 :J I IO 8.e 1 ea!Isam nos di~i s tando Lmza Mana Ex
ría Eriiilia de Barros Li- immed i.atos 

1 
e semp~e as posta e mando Antonio 

ma viuva de Antonio Ber- 10 horas (la manha, no G 1 C t d f 
n a~r:do residente n'esta vil- ~rib n nal, sito no larg~ do . on~a veds Boi~ º1' ad' re-

D
, · d e-. Con de de Castro d esta guez1a e em 10, esta la, e . Antorna o !::;oc- . ' . 

corro Barros Lima, · casa- vill a. comarca, para que por s1 
da com João de Villas (le :;;:':.C:~n!le, :t de maio ou por procurador, com
Boas Rubim, mas d'elle se- Veriílquei. pareçam na segunda au
parada judicialmente, e D. 0 juiz de Dir~~~;.;d~ ~~1~~~i.tuto, diencia d' este juizo, pos-
Cnmilla Rosa de Barros o escrivão, terior ao praso de no'ven-
Lima e marido Henrique José ela 1:::!.:~.g_r:__ ta dias que começarão a 
Hodrignes Marlins, resi- Comarca de Espozencle contar-se da segunda pu-
dentes na cidade de Braga, CARTA DE EDITOS blicação d' este annuncio na 
todos proprietarios, afim folha official, afim de fal-
de se habilitarem como u- l.t: (2.ª poblicação) 
nicos herdeiros d'aquelle Pelo juízo de direito larem à acção commer-
fall ecicJo, seu irmão; de- da comarca de Espozende cial que lhes propõe A
vent.lo contestar na 3." au- ~ ?arlorio do .terceiro ?t'- gostinho José Torres, da 
dieucia apôs a 2.8, depois f1c10 .. correm editos de lru~- · freguezia de Villa-Chã, d'
da refe rida segunda pu- ta drns ª. co~tar , da ult1· esta comarca, para paga-
blicação d'este annuncio,em ma publlcaçao d este an- . . d d 
que esta citação será acu- nuncio no «Diario do Go- mento e trezentos e ez 
sadn. verno», citando interessa- mil reis, com a pena de 

As aud iencias n'este jui- dos incertos, para que, na revelia. 
zo fazem-se em todas as segun da audiencia, findo As audiencias teem 
quartas-feiras e sabbados, aq~ielle praso, vejam acu- logar em todas as quar
ou, sendo feriados ou san- sai· a citação e assignar- tas-feiras e sabbados, ou 
li fi cados. nos seguinles, se-lhes 0 praso de tres au- nos dias immediatos, sen-
não o sendo lambem. diencia, para deduzirem o 

:E spozende, s de maio que tiverem a oppor na do aquelles feriados ou 
de :t sss. acção de J. ustif1cação de santificados, pelas d~z ho-

Veriílquei. d h t b 1 o Juiz de Direito, habilitação de herdeiros, ras a man ã, no n una 
Nunes ela Silva. em que são justificantes judicial sito na praça Con-: 

O esc rivão, IJ · G l ' 
Manoel JJias da Silva Aydos Dona .tosana onça ves de de Castro, d esta villa. 

-- - - - - Lopes, viu\'a de José Fer- Espozeod~, ~s d'abrll 
Comarca de Espozenue nandes Pinheiro, José Gon- da :tS99. ' 

E D I T OS Verifiquei. 
0 1:: l!!iESNEN'I'A m A s çalves Lopes e mulher IJo- o juiz de Direito, 1.0 substituto, 

"'- (2." publicação) na Rosa Ermelinda da Sil- .4.zeredo Leme. : 
,.., . Pelo J. uizo de direito - · e d R o escrivão, va Lopes ar oso e O · e- Delfi,no de Mimnela Sampaio. 
da co marca de Espozén- verendo Ignacio Gonçal- -- -----
de e cartorio do escrivão ves Lopes, todos maiores, 2 NOVO TALHO 
do terceiro ofücio correm prop rie tarios, moradores Jose de Passr,s de Jesus Ferrei· 
editos de sessenta dias, a na fre!luezia de Fão .. d'es- ra, leva ao coohecimeo10 do publi · 

t J d d ._, co qn e abriu no dia 1 de Abril o 
con ~ ' <~ es ~ a segun . a ta comarca, e juslifieados seu talho o' esta willa, na roa Direi-
pl blicaçao d este annunc10 Francisco Gonçalves Vian- ta. (nu roa Veiga B~irão) em frente 
no «Diario do Governo)), na e Antonia Dominoues ao e s t ~ b e l ecimeoto de faz.endas do 
citando An tonio Gonçal- Lopes, lambem conhe~ida snr. Vallerio, onda conta servir os 

lh 1 

frego ezes o melhor possivel no ge-
ves Coulo e sua mu er por A nlonia da Silva Lo- nero que expõe á venda; estando ao 
Luiza Maria Exposta, la- pes, moradores que foram alcan ce do publico este melhora· 
vrado_ res, natu_raes da, frê- na referida freguezia. meoto, vem por este meio pedir a 

d B I l d lodos os coosomidores d'esla villa e 
g l zrn e e rn 10, esta Os citandos podem fa- concelho para visitarem .o .ieu esta-
coma_rca, mas ause_ntes no zer-se reµresenlar por belecimento, porque só assim s.i po· 
Braz1l, em parte rncerta, mándatario legal.. d<Jrà conservar e servir o publico o 

p~ra . que, ~~ segunda au- :Oeclara-:se que as au- melhor poss:vel. 

d~enci~ do JUtzo commer- diencias n'este J·uizo, se ef- \ MILHO 
crn l d esta coma rca, findo ' 
aquelle praso, vejam ·acu- fectu.a.m em todas as quar-
·: r a cit· çâo e reconhece- tas-feiras e sabbados de 

i em e confessarem ou ne- cada semana, não sendo 

Americano, branc<> e 
amarello, vende-se na fabri 
ca de moagens a vapor. 

EMPREZA EDITORA DO ' Ü OCIDENTE• 

S-Eil§ LilN GU A§ 
Obra unica no genero, indispen savel ao commercio, á industria, ás 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães , 
advogados, esLudautrs de todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Dic· i11n rio Francez-Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
Dic is :1ario Francez-Hespa11hol e Hes p ~ nh o l-1 .- ran c e z 
Uicc1011ario Francez-lta liano e haliano-Francez 
IJiccionarlo F'rancez·lnglez e ln·µlez-fi' rancez 
Diccionario Francez-Allemão e All emão-Francez 

Dez dicciona1·ios n'u1u , · 011101e pt>lo p1·eço de ~$ ,100 reil!I 
ou 240 1·ei• ca';'a dicciona1·io 

ft)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vi sta preenc he r uma sen· 
W sível lacuna observada até agora nas iotimas relações das lin aaas geral· 

mente conhecidas "' 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Uicci onarios que nos propomos publi car. 
· A difTerença entre esses auxi liares para conh ecim ento dos idiom as estran "ei

ro e o nosso emprehendime1Jlo é comtud o mani fo sta, vii.to com ri pela consulta"' da 
um unico volume se poderá simultaneamentfl conlr ecer a significação de vocaLul os 
desseminados por ouras do d i,· e r s a~ procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa qn e deseje conh ecer qual o termo equivalenle em 
inglez á palavra casa, com a ~ u · equivalencia eni írancoz mai,on enco nl ra rà o mesmo 
vocabulo não só em inglez, mas L a mh~ m nas outras línguas , ba stando p a r~ isso con· 
sultar alphabeticam enia o indiC!l geral. 

Excusa~o será encarecer a ntillidade pr ~ tica de tal obra . Tanto o diplomata, co· 
mo o negoc1anle, o 1r1i.Ju,tr1al , o fun cc1onar10, o e ~ co lar e o es tudioso , porlerâo rap ida 
e facilmenle encontrar si gnill cações que só até aqui oblerram por meio de d ~m o radas 
e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ul timo, com uma certa vaidad e para a no ,sa cau sa, que ainrla aLé 
ao presente não ~ahiu á luz, em nenhum dos p a iz ~s cuja3 linguas apresentam os, li· 
vro de prPÇO mais comrnorlo. 

.Realmente da~ por 2$'.IOO ··~is. a ma teria de dez diccionarios compl etos (po
deria mos â1zer tnnta, attendendo as r.J1versas combrna ções a que estas se is lin "uas 
se pod~m. s.im~ltaneam e nte ~re s tar) é lev~r os limiLes da modi cidade :i sua expr: ssão 
mat, s1gn11lcat1va e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esses dicciouarios 
pelo preço de 

~!lo rêls, que é o eumulo da ba1·ateza! ' 
O DICCIONARIO DAS SEl:::l LINGUAS forma um volnm e f.ic il de manusear eco

meça a publicar-se brevemente em cadern e. tas semanaes de 16 paginas, 8.• portu
gur.z. e comprehende 80 cadernetas, pelo rn énos . 

CUSTO DE CADA CADERNETA 30 RÉIS . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a corre~poadPncia devr ser rliri gi1h franca de rorte à 
EUPllEZ~ DO «OCJCJIDEN'rE» J.argo do Poço Novo 

LISBOA ----·----------···--·----·----------- ----....... -7-------- ------ - ---·-
EDITOll~S=ICEl.EJI d' f'l . ª 

25 =RUA no fü\Hl~CH.\L SALDANHA, 25 = L1 s no A 

A§ DUAS IRilV AIES 
NO\'O fl0'.11ANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

pór :X.A -VIER DE JV-I:ON"TEPIN" 
Auclor dos ro ~naoces : A.Mulher d? Sal timbaoco , Martyrio e Cyui smo , As Doí· 

d J S em Pari s, o 1'!Je.re .n. 13, Myster1os de uma u~ rança, As mulheres de Broo
ze, Os Mi lhões do Cr11111 noso, Dra mas do Casamento, As Vi ctimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta, >J publicados por esta em preza. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Cada semana serão distribuídas 3 ~olha~ (grande form ato) illustradas com 3. gra, 

varas e uma capa pelo preço de 50 REIS. 
Cada série de 15 folhas illnstrada s, ern brochura, 300 ílE!S. 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
L ºb rinde no rim <lo prim eiro vo lume 

PANOIHMA DA CIDAOE DE LISBOA 
Abran~enrlo desrl e a e s t~ ção do caminho de fe rro do norte ate á barra 19 Kf

LOMETROS DE DISTrtNCIA 4 e juntamente outro panorama tirndo do p;ssein de 
S. Pedro d'Alcautara, que alcançou desde a Penitenciaria até á marge m sul do 
Tejo. Um album com 19 pa ginas . 

2.• br inde a di~trihnir no fim da obra 
PANORAMA DA CfDADE DO PORTO 

Copia de photog rapl1ia, !irada expressame11t13 para es~ e fim, represe ntando o rio 
Douro,.ª Serra. ri.o Pilar , as pontes monomentaes O. Luiz 1 e O. Maria Pia, e a par· 
1e da ctd ;ide ale a torre dos Cler1gos. A estampa é em chromo a 1q, cô res e mede 
72 por üO centimetros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
tpnrrnt·iDtu:l]utdct, iDufour, fn.croir l!fobuteim.r, fe.cour , iuxil Jluux 

r outrns nu.ctorrs !clcbres 
( VEllSÃO DO l'l'Ã.LIÃNO ) 

Obra Ulust1·ada com Go pravm•as 
A iotere~sante obra italianJ, a lllsto1·ia da 1"1·osUluicão, verlida pas 

ra a nossa lingua, é um hello estudo sobrn!a vida da Mulher, a11'.;,vei de todas as 
civilisações. 

A Uislo1•ia da P1·o@tituição , descreve-nos o cullo reli ., ioso de Venus 
no seio das civilisações antigas uo Oriente; moslra·uos o ~e u desen"'volvim ento nos: 
povos que então habitavam o littoral elo Medit erraneo. [i'alla-nos da prostitniçii.:i da 
Grecia e de Roma e canta-nos os amores da Galli ;, . Em srgu ida rnfere·nos como s 
prostituição se co111inuou pela Irlade Media , no lempo dos Templarios e das Cruza
das, nas cortes de Franci sco 1, Henrique H. Ili , etc . Apresenta-nos a ~ida di sso lada 
nas cô rtes de Luiz XIV, XV e XVf.'e emllm no explendor dos paços napoleonieosua-

Na Uislo1·ia da P1•ostituiçno : o se u auctor derl nz as suas co1Jclu. a 
scíentificas, sobre a Íllfiuencia da prostiLuição ·no desenvolvimento civilisadorsõas 
sociedades humanas. 

<1N'este livro~ e.screve o.auctor no seu p~efac~o. nós descrevem.os o Amor physi 
co nas soas multtpltces manifestações o a ppl1c~oê~, na sua embriaguPz, nos seus 
desvarios. notando a influencia que isso exerceu sobre os costumes, as inspirações 
prorluzi'das na poesia e na art~ ; recordamos as proezas dos seus heroes e das suas 
heroinas não para idealisar o vi cio, nom para lhe fa z.e ra apoth eose, mas para reslas 
belecer a verdade historica. >i 

A llil!lto1·ia da l"ro8Ciluição, será pnLlicada em edição de luxo, ornado 
o text11 com magnificas provas de pa gina, ele. 

Os snrs. corres pondentes que se responsabili>arem por 5 as signaturas terão 20 P• 
c. de Col)lmissào. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: . 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascieulos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribuídos semanalmcnLe ao preço de 60 réis, pàgos 
no neto da entrega. 

Asslgoa-se na 1 .. tv1·arla Cha1·droo-Porto 


